
Alba, 
 
O Mapeamento está ganhando novos movimentos e quero partilhar contigo. 
 
Tive uma boa reunião com Djane na sexta-feira, avaliamos o envio do projeto 
para o Petrobrás Cultural, a perda do prazo, as falhas de comunicação, os 
limites de cada uma, foi bom.  Djane quer continuar contribuindo e em abril 
ajudará como puder no envio do projeto para a Lei Rouanet. Ela também pegou 
mais uma fita para transcrever.  
 
Fiz um contato telefônico com o professor Luis Herique Dias Tavares, muito 
simpático, uma sumidade em História da Bahia na UFBa Ele me disse que 
sobre esta região de Água Comprida/Simões Filho não existe nenhum 
historiador que se aprofundou neste tema específico, ele mesmo não tem nada 
a acrescentar sobre o assunto. Indicou bibliografia (2 livros) e sugeriu que eu 
tratasse o tema como um “avanço territorial de Salvador”. Ele é amigo do 
Historiador Cid Teixeira, que pertenceria à família Teixeira proprietária destas 
terras, disse que Prof. Cid está acidentado, mas me deu o telefone de contato.  
 
Garimpei na Internet e consegui encontrar algumas pistas sobre os caminhos 
que a pesquisa pode tomar: 
. A Igreja de São Miguel de Cotegipe teria sido construída em 1608 pelo então 
bispo da Bahia Dom Constantino Barradas. Vou procurar um tal de “Tratado 
Descritivo do Brasil” que enumera todas as igrejas da Bahia Colonial 
. A presença dos jesuítas na região, eram dos jesuítas as terras onde hoje está 
a cidade de Candeias 
. Terras de índios de diversas etnias predominando os tupinambás, que foram 
exterminados por Mem de Sá no 3º Governo Geral, “cassados como feras, 
mortos ou expulsos” 
. Dados interessantes sobre a RMS e sobre a localização estratégica de 
Simões Filho 
. A bibliografia é escassa, mas encontrei alguns nomes de livros e autores que 
podem esclarecer aspectos do tema 
. Dados sobre os Engenhos de Açúcar de Cotegipe, o Engenho Novo teria 
ocupado as terras onde hoje é o centro do município. 
. As etnias africanas que povoaram a região, predomínio dos bantus 
. A industrialização 
. Informações sobre a linha ferroviária que atravessa e deu origem ao município 
. Dados sobre a emancipação do município 
 
Pelo projeto comprei o livro “Uma história da Cidade da Bahia”, de Antônio 
Risério que aborda aspectos culturais de Salvador e RMS.  
 
Meu desafio agora é mergulhar nesta pesquisa bibliográfica, cruzar estes 
dados com os depoimentos das entrevistas e traduzir tudo isso numa 
linguagem legal para o povo daqui. Fácil, né? Peço a sua orientação e apoio. 
 
Amor, 
 
Wayra 


